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REDACTOR PRINCIPAL — BRAULIO CALDAS

DIÁRIO HISTORICO

SEPTEMBRO
Dia 26.—Renovação, em 1762, 

da contribuição da decima —lançada 
entre nós aos povos pela primeira 
vez em 1654.

Promulgação do tractado da San- 
Cta-Alliança dos soberanos, em 1815.

Dia 27.—Victoria na serra do 
Bussaco ao norte de Coimbra, em 
■1810, do exercito anglo-luso com- 
mandado por Wellington, contra o 
exercito francez invasor de Portugal 
commandado por Massena—cogno
minada o anjo da victoria.

Distinguiu se então em fórma bri
lhante—com denodo e coragem — o 
regimento d’infanteria n.° 8.

Dia 28.—Acclamação de D. Mi
guel 1 em Goa em nossos Estados da 
índia, em 1829, começando desde 
então alli-contra os partidários li- 
beraes -egual perseguição á do con
tinente portuguez.

Dia 29.—Fallecimento do arce
bispo primaz de Braga D. João de 
Sousa, em 1710, cem geral senti
mento aíTectiioso dos pobres, a quem 
elle consagrava a maior parte das 
rendas e bens patrimoniaes.

Dia 30.—Recitação d’um sermão 
afamado, em 1708, na egreja do con
vento incendiado da Sanctissima Trin
dade em Lisboa, pelo pregador ge
ral Tr. José Delgarte, religioso da 
mesma Ordem, e reitor do seu Col
legio de Coimbra—-e em Coimbra im
presso em 4.°, em 1709, na officina 
typographica de Bento Sècco Ferreira.

Acabamento da circulação do pa
pel-moeda entre nós, em 1834, ven
do-o agora renascido o paiz —em cer
to modo - com a creação do banco- 
emissor do ministro da fazenda Ma- 
rianno de Carvalho!

OUTUBRO
Dia 1.—Reunião e congraçamen- 

to, em 1820, dos governos insurrec- 
cionarios do Porto e Lisboa, procla- 
madores do regímen liberal entre 
nóscontra o regimen absoluto d’então.

Dia 2.—Fallecimento em Lisboa, 
em 1831, do famigerado Padre José 
Agostinho de Macedo, oriundo de Be
ja, e que no convento do Populo aqui 
em Braga—® da Ordem Agostinha Ere-

mitica, do mesmo Padre então»—esti-
vera prezo por incorrigível.

_No poema «heroe-comico» a Ago- 
stinheida, em 1817 pela primeira vez 
impresso em Londres—sem o nome 
do auctor Nuno Alvares Pereira Pato 
Moniz—acharão os curiosos noticias 
especiaes do Padre, a quem todo o 
poema é consagrado.

BRAGA 24 DE SETEMBRO

AS VIACKJVS I»A FAMU1A 
KEAE E O I»AIZ

Continua a azafama dos preparati
vos officiaes, para a próxima recepção 
da augusta familia.

Subscripções pelos particulares, pa- 
renthesis latos no estado financeiro 
dos orçamentos do estado e dos m u- 
nicipios, movimento extraordinário 
na industria que fornece tudo quan
to é preciso, para se fazer uma festa 
espaventosa e uma recepção condigna.

Em o nosso numero passado, dis
semos a largos traços o modo como 
os partidos políticos apreciam estas 
viagens reaes e manifestações pom
posas—deixando a descoberto o ca
rácter e o systema do político senta
do á meza do orçamento, e do polí
tico que espreita fóra da porta e mor
de os beiços de raiva, ao trocar dos 
brindes entre os convivas do poder.

Hoje, faremos as nossas considera
ções imparciaes, perfeitamente inde
pendentes de tudo que possa chamar- 
se bajulação, despeito, ou affeição 
parlidaria.

Estamos n’um paiz monarchico, e 
por isso respeitemos a auctoridade 
superior,com o respeito que lhe é de
vido pela lei, mas livres de precon
ceitos velhos e de adorações fana- 
ticas.

0 rei deve visitar o seu paiz e co- 
nhecel-o de perto, para saber o que 
vae pelos seus domínios; para afer
vorar as crenças monarchicas do po
vo, é angariar as sympathias pessoaes 
dos seus súbditos.

Como chefe do Estado, não se lhe 
póde negar este direito.

Mas pergunta-se: é assim que elle 
viaja? E’ este o rei popular como já 
o cognominam, que viaja despreten- 
ciosamente? E’ este o rei que mais 
vive com o povo?

Abra-se a historia, que é o conse
lheiro incorruptível dos reis, e com
pare-se com muitos doesses vultos 
que cingiram a corôa da realeza em 
Portugal, e que souberam ser gran
des sem se aureolarem com os bri
lhos ephemeros do fogo de artificio, 
e sem se imporem com o luxo asiá
tico da comitiva da côrté;

Compare-se a coroa simples e es
pinhosa do rei amado, com a coroa 
feliz e grandiosa do rei popular. Gom- 
pare-se a singeleza e modéstia da rai
nha a que chamaram sancta, com as 
exigências faustuosas do anjo da ca
ridade!

Que contrastes!
Se a familia real viaja por passeio 

ou recreio, viaje como particular e 
pague do seu bolso—que o povo gos
tará de vèr suas magestades e altezas 
de saude e felizes, mas não se verá 
na necessidade de repartir o duro pão 
ganho com o suor do seu rosto para 
o ménu das festas reaes.

Agora para conhecer o paiz, curar- 
lhe as chagas, e amparar este pobre 
velho na flor da edade, viaje só o rei, 
mas sem pompa: dispense toda essa 
grandeza e luxo; porque não é nos 
bailes onde se folga allucinadamen- 
te, que se ouvem os gritos dos que 
soffrem, nem é na abundancia da me
za real que se veem os que tem fome.

Para se conhecer a vida intima de 
uma familia do povo, é preciso que 
o fidalgo despreze a fardeta da no
breza; que o rei esqueça as alluci- 
nações do ouro; que o titular deixe em 
casa os pergaminhos; e que o rei dis
pa o manto real; e entrem todos então 
na choupana d'esse sanctuario edifica
do pela patria e consagrado pela re
ligião: depois na egualdade é que se 
conhecem os eguaes—na desgraça é

Quando eu te fiz a triste confissão — 
—Que o nosso amor talvez a 'abe um dia; 
Tu fitaste-me com melancolia, 
Como uma santa o livro da oração.

E, soletrando muito no meu rosto, 
Se a minha prophecia era real;
A’ toa fãee rosea e virginal 
Subira a pallidez do teu desgosto-

que a gente aprende a condoer-sé das 
desgraças alheias.

Gomo quer um rei conhecer a vi
da intima da grande familia do seu 
paiz, se elle não se apeia do coche 
dourado; se até os seus cavallos cal 
cam tapetes de flores, a sua fronte 
coroada se abriga em docéis de da
masco, e os seus olhos se fascinam 
com o deslumbramento das illumi- 
nações ? !

Deixae passai o rei,radiante de ju
bilo,por essa avenida do paiz que tão 
formoso e prospero lhe apresentães; 
e depois, esfarrapai os damascos, 
apagai as ílluminações, varrei as flo
res, e na volta apresentai-lhe o paiz 
tal qual elle é, nos seus trajos ordi
nários, no seu aspecto franco e rude. 
Lavai-lhe da face os pós de arroz; des
maiai-lhe o carmim dos lábios; li- 
rae-lhe as tinturas da cabelleira, as 
luvas das mãos, â flôr da boutonmère; 
e vereis como o rei se commove ao 
vèr o seu paiz macillento e magro, 
de cabellos brancos e mãos calejadas, 
mostrando-lhe que trabalha sem tré
guas,mas que gasta tudo e lhe falta 
depois o pão quotidiano, porque G 
mettem em folias, festanças, bailes, e 
lunchst arruinando o corpo na orgia 
e empenhando a honra e a consciên
cia no mercado da política, que só 
quer agradar á familia real.

Pensa pois no teu futuro, ó povo, 
já que os que te governam só pen
sam no presente!

RR.

E nos teus meigos olhos magoados, 
Ficaram duas lagrimas suspensas: 
Dous-protestos de amor, juras immensaa 
Estrophes de Um po •• de uoivadoB.
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Braulio Caldos.

LITTERATURA

Juras

Chronica de Vis jn

Corre animado ó mez de Setembro 
n’esta estancia balnear e assim irá 
ao fim, se o enthusiasrno das festan 
ças reaes não fizerem emigrar esta 
concorrência.

Tom concorrido para esta afiluen- 
cia de banhistas as boas condições 
cm que estão agora as aguas da com
panhia.

Oxalá que em breve vejamos este 
estabelecimento augmentado com os 
banhos de inhalação e pulverisação 
bem como outros melhoramentos que 
possam attrahir o maior numero de 
concorrentes.

Estes melhoramentos são em gran
de parte devidos aos esforços do há
bil clinico d’esla terra, o sr. dr. Abi
lio Torres.

*
* ♦

Teve logar a costumada festividade 
do Coração de Maria na freguezia de 
8. Joáfi das Caídas, da qUal foi juiza 
a sr.’ D. Âlciha Rosa da Silva que 
muito concorreu para o seU òrnúdip 
tismo.

Foi"orador ó revd? padre Manoel 
Martins parocho de Penacova.

E’ muito novo na edade e no púl
pito, mas póde dizer-se sem lisonja, 
que já tem a apresentação de um 
orador distincto: e se continuar a 
estudar muito será laureado no fu
turo.

0 thema do panegyrico foi bem 
escolhido e desenvolveu-o, desprefí- 
dendo-se completamente de muitas 
velharias já desusadas.

0 exordio versou sobre a emanci
pação da mulher, essa magna ques
tão principiada em França no reinãdó 
de Luiz XVI e que teve poi' primei
ro advogado no parlamento ingluz. 
Stuart Mill.

Satisfez-nos na idéa e deliciou-nos 
com o primor da forma.

Tem havido vários pic-nies nas 
margens frondentes do rio Visella

FOLHETIM

VIAGEM DE DUPGIAS
(René Maizeroy)

I

Como o lunch estivesse quasi a 
terminar, em quanto os convidados 
saboreavam ainda o champagne nas 
taças de crystal e brindavam os re- 
cem-casados. a marqueza de Lordo- 
hec, dava o braço ao genro com um 
ar grave que promcttia confidencias 
intimas e por ventura um tanto ou 
quanto equivocas.

1 Villevert dissimulava a custo uma 
careta e lançava olhares desespera
dos para a noiva gentil, tão apelti 
tosa na sua toilelte de faille branca 
que projectava uns reflexos pratea
dos na massa sombria e monotona 
das casacas pretas.

Sogra e genro foram sentar-se a 
um canto de uma pequena sala es

tufa, que algumas palmeiras som
breavam discretamente com as suas 
folhas franjadas, e a marqueza res- 
moneou uns certos hens! hens! que 
revellavam um tal ou qual embaraço.

No entanto, foi a primeira a en
cetar o dialogo, dizendo com voz 
melíflua:

—Meu caro genro, não pretendo 
de modo algum, fallar-lhe mais urna 
vez da que d’esta hora em diante é 
já sua mulher. O barão sabe perfei 
tamente quaes são os seus deveres; 
acabaram os amores fáceis, e faço- 
lhe a justiça de acreditar que irá 
cortando suavemente as azas d’aquel- 
le pobre anjo.

—Prometto-lh’o, minha senhora, 
respondeu Villevert pela centessima 
vez desde a vespera, corlar-se-ha 
tudo o mais suavemente possível.

Entretanto, depois de haver pro
curado por toda a parle o marido, a 
recem-casada, aproximou-se mansa
mente, firmando-se nos bicos dos 
seus sapatinhos de setim branco, cu
riosa do que podia dizer-se n aquelle 
canto retirado da sala e não perdia 

uma só das palavras pronunciadas 
por sua mãe.

—E sobretudo, meu caro, conti
nuava a marqueza, não esqueçamos, 
n’esta viagem classica, a aventura 
dos Boisamort.
,—Que aventura?

—Pois o nossó Romeo não lê os 
jornaes? Eu é que não sei bem como 
dizer-lhe... O episodio passou-se 
n um coupé-leito e na mesma linha 
que faz parte do vosso itinerário. Os 
Boisamort tinham casado de ma
nhã. .. mn par encantador, dois ver
dadeiros pombinhos. O trajecto era 
longo, a tentação immensa e o revi
sor dos bilhetes pudico, pudico...

Imagine a peripecia e imagine so
bretudo o epilogo... auto de corpo 
de delicto por ultrage a moral. Faça 
ideia do que todas nós vimos por de- 
traz dos nossos leques.

—O caso era para isso.
—Portanto, meu caro genro, es

pero que saberá conter-se. Promette ?
—Pro...
E phrase ia acudir-lhe aos lábios, 

quando uma gargalhada estridente e 

nervosa, a corta em meio. Villevart 
voltou-se rapidamente e viu sua mu
lher- que mordia com ar malicioso as 
pétalas dos lilazes brancos do seu 
bouquet nupcial.

II

Senhores meus irmãos da grande 
confraria, conheceis, por acaso, vo- 
luptuosidade mais inolvidável e ine
briante do que a que nos invade 
quando nos achamos a sós com uma 
gentil noivasinha, tremula e como 
que envergonhada, n’um coupé bem 
fechado que nos arrebata para o paiz 
dos sonhos ethereos ?

Leve o demonio os homens corre- 
ctos que se esmeravam em cortezias 
impertigadas nas sacristias das egre- 
jas! Leve o demonio os conselhos de 
uns e de outros ! Leve o demonio a 
quaresma famélica dos esponsaeS e 
os grandes ares sérios dos dias pas
sados ! Somos apenas dois pela voz 
primeira! Dois, unicamente dois! 
Os beijos cantam a sua musica alegre 
e doida! As palavras murmuradas ao 

ouvido tornam-se de uma frescura... 
E comtudo a noiva quasi que nem já 
córa.

Principia-se por procurar o logar 
mais recondito do coupé, e as per
nas do noivo desapparecem sob as 
pregas do vestido claro da sua com
panheira de viagem. Pouco a pouco 
aproximam-se mais um do outro. 
Aquella cabecinha loira deixa cabel
los de oiro no hombro do seu visi- 
nho, c subitamente, sem darem por 
isso, a noiva acha-se sentada nos 
joelhos do noivo...

Mas, ai! que sombra era a que 
empanava aquella aguerella inundada 
de sol ?

Porque rasão não Conseguia Vil-: 
levent apagar da memória a recom- 
mendação quatro vezes repetida de 
sua sogra á despedida :

—Não lhe esqueçam os Boisamort.
Por isso, quanto mais carinhosa 

se ia tornando a sua companheira, 
quanto mais os seus braços lhe enla
çavam o pescoço e os lábios se lhe 
offereciam implorantes, sequiosas de 
beijos, mas a visão d" pudico reG -



^10 agora corre sereno como o Le- 
íneo da lenda.

Quasi todos os dias se tem orga- 
nisado grandes cavalhadas, fazendo- 
se excursões ao longo da estrada e 
pincaro de S. Bento, um dos pontos 
de mais vasto e frmoso horisente 
n’estss visinhanças.

*
• • ■ ♦

'No hotel Visellense e no salão da 
Ponte Nova, Antonio de'Lemos tem 
recitado, com a distineção de um 
bom diseur, os monologos da mais 

ífina verve, de vários auctores.

No hotel Universal tem decorrido 
as noites muito animadas.

Um grupo selecto de distinctas da
mas tom proporcionado aos hospedes 

•e outras famílias conhecidas, as mais 
bellas noites.

Ora fazendo ouvir no piano as 
mais delicadas musicas; ora as ro- 
manzas mais formosas ora os jogos 
mais divertidos.

N’estas soirtes de Caídas tem dado 
um grande contingente para a sua 
animação, um velhote de rija tem
pera e áltamente engraçado.

Com os seus poucos cabellos ne
vado faz um bello contraste com as 
sihiile variada das tranças das da 
mas, umas louras como os trigaes; 
outras pretas como o naukin; outras 
ruivas como o cabello da rainha.

E’ um Semeão folgando com crean
ças; um inverno vibrando gargalha
das em dueto com os risos meigos 
d’estas primaveras.

• *
Jayme de Abreu tem sentido con

sideráveis melhoras com as prescri- 
pções rigorosas do seu tratamento.

Agora já nos tem deliciado com a 
sua guitarra, condemnada no entanto 
ao presidio do hotel.

N’uma d’estas noutes estava com 
tão boas disposições moraes, que 
quasi nos convenceu que aquelie di
vino instrumento tinha um coração 

• que sentia e palpitava.
Omravx a guitarra, as cordas, os 

•dedos que as vibravam, a madeira, o 
metal, chorávamos nós, e só nao cho
ravam as paredes, norque nunca ti
veram coração.

■ &&& -«5^ - - --------------
Festividadas

Festeja áb hoje na capella de San
ta Justa, nos Pellames, a imagem da 
Virgem da Conceição, venerada na 
mesma capella,

A festa consta de missa a grande 
orchestra, exposição do SS. todo o 
dia e de tarde sermão e Te-Deum.

Hontem á noite houve alli uma 
brilhante ílluminação, fogo de artifi
cio, musica e bazar de prendas.

—Exposição do SS. na egreja do 
convento do Salvador.

--Ladainha e bênção do SS. na 
egreja da Conceição.

Terça feira :
—Festa de S. João Marcos na egre 

ja do Hospital, onde se conservam 
suas relíquias.

Quinta feira:
—Festa de S. Miguel Archanjo, na 

capella da sua invocação.

•PHT .Ç TFT TFT» Z T\T’T’T?

Fazem hoje annos as exc.1”1’ snr.18: D. 
Pálmira Gomes de Freitas a Oliveira; D. 
Emydia Coutinho e Azevedo; D. Maria 
Adelaide Barbosa Pereira de Vascoucel- 
los.

E snr. Fernando Castiço, a quem feli
citamos.

* * *
Amanhã, as exc.m” snr.'8 : D. Fran- 

cisca Carlota Pinheiro; D. Augusta Faria 
Machado Paes Mourào de Lima Madu- 
reira.

♦ * ♦
Depois d’amanhã, as ex.m*’ snr.” : D. 

Beatriz Guimarães, D. Maria Emilia Feio 
do Valle.

E o snr. Pedro Guedes Aguiar-, 
* * *

No dia 28 as exc.“o snr.”: D. Adélína 
da Costa Ribeiro de Campos; D. Maria 
do Carmo Figueiredo Lessa.

E o n sso sympathico amigo Henrique 
da Cunha Pimentel da Gama Homam de 
Vasconeellos, a quem apresentamos as 
nossas felicitações.

» * *
No dia 29 as exc.m“9 snr.” : D. Maria 

da Gloria Cardoso Passos de Moraes; D. 
Rosa Leito da Silva Brandão.

E o snr. Eugênio de Campos de Castro 
d’Azevedo Soares (Carcavellos).

No dia 30 as exc."1” snr D. Marian- 
na das Neves de Castro; D. Leonor da Ro
cha Telles e Abreu.

* * *
No dia 1 as exc.“a’ snr.“: D. Maria Au

gusta Rebello Albuquerque; D. Franeis- 
ca Dias do Amaral.

E o nôsso apreciável amigo José Clodo- 
miro r il s da Silva Menezes, intelligen- 
te escrivão de direito d’esta comarca

* * *
Chegou a esta cidade com sua exc.ma 

esposa o snr. dr. Domingos de Mello Ma
rinho Falcão Barata.

* * a
Regressam milito brevemente da Povoa 

de Varzim os srs. viscondes da Gramosa.
* * *

Esteve n’esta cidade o sr. dr. Adriano 
Carneiro de Sampaio, muito digno Des
embargador da Relação dos Açòrot

* * *
Aeha-s, n’esta cidade o snr. dr. Mi

guel Justino d’Araújo Alvares, dignissimo 
Delegado do Procurador Régio na comar
ca dc Paredes.

* * *
R'gi v " . . ..voioento da Figueira da 

r w. einn sua exc.ma familia o sr. commen- 
r do- <■ Antonio d’Oliveira Braga.

* * *
Chego» hontem a esta eidadeo snr. vis- 

‘ 'P PirveUa, dignissimo governador 
civil d esto districto.

* « *
Já regressou das Pedras Salgadas á sua 

casa da Veiga de Penso, o snr. conselhei
ro Jeronymo da Cunha Pimentel.

* * *
Também regressou da praia d’Ancora 

o snr. commendor Domingos José Ferrei- 
ra Braga, muito digno vice-presidente do 
senado bracarense,

* * *
Vindo da Povoa de Varzim já estàn’es- 

ta cidade, o snr. Lourenço da Cunha Ve
lho Sotto-May r, dignissimo administra
dor d’este concelho.

Portwine

Alguém, depois de ter talvez sa
boreado alguns cálices de portwine, 
deu-lhe na veneta correr á pedrada, 
ha dias, dois namorados, que, paci- 
ficamente conversavam n’uma das 
ruas mais centraos da cidade.

Resultado : Romeu vociferava pen
sando quem seria o gracioso, a Ju- 
lieta debulhava-se em pranto.

Agua I Mais agua!

O grande Goethe, quando estava 
ás portas da morte, pronunciou es
tas palavras com esforço de voz :

«Luz, mais luz».
Nós, embora pigmeus ignotos ante 

esse vulto conhecido, ao vêrmos que 
Braga lucta com um inimigo acér
rimo—a falta d agua — parodiamos 
com energia a phrase do gigante, 
pedindo com instancia ao senado 
bracarense:

Agua ! Mais agua !
Jamais a falta da agua se tornou 

tão sensível n’esta cidade, como 
actualmente o está sendo, se enérgi
cas providencias se não tomarem de 
prompto.

As fontes publicas, essas poucas 
que temos, lançam agua em pequena 
abundancia, e as mais das vezes é 
incapaz de se beber.

Queira pois meditar a camara, co
mo lhe cumpre, sobre este importan
te assumpto, e digne-se adoptar sem 
demora as necessárias providencias, 
afim de que o mal seja debellado to
talmente. 

--------------
Escola de desenho indus

trial

Abriu-se no sabbado passado, 17 
do corrente, a escola de desenho in
dustrial d'esta cidade, de que è pro
fessor o nosso amigo Francisco Ma
noel d’01iveira Carvalho.

O numero dos alumnos matricu
lados è muito superior ao dos annos 
anteriores: não é tanto porém, como 
devia ser, motivado talvez por os 
artistas bracarenses ainda não terem 
bem comprehendido, o quanto lhe é 
util o frequentarem esta escola.

«Revista Illustrada»

D esta neila revista mensal lisbo 
nense, habilmente- dirigida pelo snr. 
dr. GonçaWes de Freitas, recebemos 
apenas o n. S, relativo ao mez cor 
rente.

Traz uma excellente collaboração, 
onde sobresahem os escriptos do di- 
rector da Revista que é ornada de 
bellos desenhos.

A proseguir assim, na senda tão 
brilhantemente encetada, esta publi
cação terá como merece futuro sobre
modo lisongeiro.

Gollegio de S. Luiz Gonzaga

D’este magnifico collegio braca
rense, sito no largo das Carvalheiras, 
acabamos de receber a relação dos 
alumnos approvados no anno lectivo 
de 1886 a 1887.

Se não fosse os justos foros de 
que esta boa casa de educação já ha 
muito gosa, bastaria a leitura d’este 
folheto para se avaliar do seu mérito.

Ferreira d'Almeida

Este illustre deputado chegou no 
dia 21 do corrente a Faro, onde era 
esperado por mais de 4:000 pessoas 
e duas bandas de musica, que lhe 
fizeram a mais enthusiastica rece
pção.

Novo jornal

Mais um jornal vae sair á luz na 
Povoa de Lanhoso.

Ignoramos-lhe o titulo por em- 
quanto; mas sabemos que defenderá 
a política progressista.

Major Beltrão

Vae ser presente á junta militar de 
saude, para mudança de destino, o 
major d’infanteria, o sr. Eduardo de 
Campos Beltrão.

Policias civis pronuncia
dos

Já deram entrada nas cadeias d’es- 
ta cidade, sendo d ahi transportados 
para uma enfermaria do hospital de 
S. Marcos onde estão em tractamen- 
to, os pobres guardas civis que na 
ultima romaria da Senhora do Alli- 
vio foram brutalmente espancados, e 
que tiveram como prémio—por se 
defenderem heroicamente da morte- 
um despacho de pronuncia sem fiança!

Se a justiça assim continuar, é 
melhor acabar com aquella corpora
ção que tão bons serviços tem pres
tado; porque d’esta fórma tiram a 
força moral á policia, e dão ensejo a 
que ella seja tractada sem o respeito 
que lhe é devido.

Assim, nem ella poderá cumprir 
com as suas obrigações, nem se po
derá defender em qualquer dia con
tra alguns mariolas, que lhe apontem 
uma navalha ao corpo.

Pronunciada sem fiança: parece 
incrível!

A justiça assim o entendeu: e nós. 
sem nos querermos intrometter nas 
suas attribuições, aguardamos o jul
gamento d’estes infelizes, que para 
ganharem 360 reis diários estão su
jeitos a insultos, malquerenças, e ou
tras privações.

E se se desui mtarem, como a 
sua dignidade reclama, são pronun 
ciados, e encarcerados, e fica se a 
rir quem foi causa de toda a desor
dem. e a voz publica indigita sem 
rebuço, apesar da elevada posição em 
que se acha.

Em favor dos filhos de Mi
nerva

Com a chegada da familia real a 
esta cidade, coincide quasi a entrada 
para o Seminário do curso theologi- 
co, afim de começarem os cursos 
das aulas n’este anno lectivo : bom 
seria por isso, que o nosso bondoso 
prelado, D. Antonio Honorato, ad- 
diasse essa entrada no seminário, 
para assim os distinctos filhos de 
Minerva poderem também gosar do 
regosijo e festas do povo bracarense.

Esperamos muito convictos, que 
s. exc.’ revd."1’ o sr. arcebispo pri
maz, accederá de bom grado ao nos
so justo pedido.

Sameiro

As caixas das esmolas da capella 
do Sameiro. renderam nos mezes de 
Julho e Agosto do corrente anno, a 
quantia de 91^125 reis.

A
Larapios

Os larapios continuam na sua fei- 
teira.

Parece que na rua de D. Pedro V, 
e rua Nova de Santa Cruz, está for
mada uma quadrilha, por que duran
te a semana passada foram apalpa
das as portas dos quintaes de algu
mas casas d’aquella rua.

Não conseguiram os larapios levar 
nada, por que os moradoifos d’aquel- 
les sitios d’esde ha muito que estão 
prevenidos.

N’uma das casas por elles visita
das, foram postos em fuga por uma 
rima de canhotas que alli se achava, 
pois na occasião em que elles força
vam a porta, embarraram n’uma e 
fizeram com oue as outras cahissem, 
e que elles julgaram ser a gente dá 
casa que os perseguia.

Seria conveniente, que a policir 
fosse dobrada n'aquelles sitios, evi
tando-se d’esta fórma, que os taes 
sujeitos não andem todas as noites 
sobresaltando os moradores d’aquel- 
las ruas.

Fallecimentos

Depois dos longos e pertinazes sof- 
frimentos, que são o cortejo sinistro 
e mortificante d’uma phlisica larin- 
gea, entregou a alma ao Greador, no 
dia 20 do corrente, o sr. Pedro José 
Gomes, pae do distincto cathedratico 
da Universidade de Coimbra, oex."'" 
sr. dr. Francisco de Sou«a Gomes

O finado tinha geraes sympathias; 
e gosava a boa fama de ser um ci
dadão honrado e trabalhador.

Exerceu durante bastantes annos 
a vida commercial, d’onde ultima- 
mente se retirara para o desempenho 
de funeções burocráticas na camara 
municipal d’esta cidade.

A’ sua familia e em especial ao 
dignissimo lente, dr. Sousa Gomes, 
endereçamos os nossos pezames.

—Finou-se também ante hontem, 
n’esta cidade, a ex."” sr.’ D. Isabel 
Maria Correia Lopes dos Santos, vir
tuosa esposa do conceituado nego
ciante d’esta praça o sr. Bento Gon
çalves dos Santos.

Tem hoje officios de corpo pre
sente, na real capella da Misericórdia.

Lá e cã...

Um nosso collega portuense, refe
ria-se ha dias ás garatujas com que a 
garotada adorna as paredes das ruas 
d'aquella cidade e pedia á auctorida- 
de competente que tratasse d’obstar 
a taes inconveniências.

Braga está nos mesmos casos: pa
ra onde quer que se vá defronta-se 
logo com figuras realistas de mais, 
estampadas nas paredes: por isso nós 
levantamos também a nossa voz, lem
brando ás auctoridades este sevandi- 
jismo, que é a prova mais frisante 
da nossa decadência moral.

Providencias pois. 
------------ --
Nomeação

Foi nomeado conego para a Sé 
Primaz d’esta cidade, o revd." Ma
noel Joaquim Barradas.

sor perpassava por diante dos olhos 
do pobre diabo.

E, a cada instante, julgava entre
ver. emmoldurados pelos espectraes 
postes telegraphicos, um boné aga
loado, e uma bocca alvar e banal que 
dizia :

III

As cousas correram bem até ás 
quatro primeiras estações.

Villevert fallava da chuva e do 
bom tempo. Invocava as recordações 
da infancia, sonhos bucolicos com 
variações conhecidas. E nem uma 
palavra de amor, nem uma resposta, 
sobretudo, ás embaraçosas perguntas 
que a sua noiva lhe dirigia a todo o 
momento. Debalde comprára, á par
tida, um grande numero de jornaes 
illustrados. A nívea mão da sua com
panheira, atirava-os a um e um pelo 
postigo entreaberto, e os papeis voa
vam, voavam, impellidos pelo vento, 
como se fossem um bando de gran
des borboletas brancas.

Ella impacientava se por não com- 
prehender a súbita metamorphose 

d’aquelle homem tão ardente e louco 
ainda na vespera do casamento. Fran- 
ziam-se-lhe as arqueadas sobrance
lhas de ouro, e os saltos das suas 
botinas tamborinavam em rufo febril 
no tapete em que pousavam.

Passada a quinta estação não pou- 
de mais conter-se, e, armando-se de 
toda a sua coragem, enlaçou com os 
braços a cabeça do marido, e, filando 
n’elle os olhos húmidos, disse com 
lagrimas na voz:

—Max, tu já me não amas I
—Eu já te não amo, meu anjo 

adorado I exclamou Villevert.
E esquecendo o seu papel, esque

cendo tudo, eil-o que se embrenha 
em protestos delirantes de ternura, 
em juramentos infinitos, entoando 
uma d essas ladainhas de amor, das 
quaes se evolam todos os perfumes, 
toda a embriaguez, todo o calor vo
luptuoso das alcovas.

Eíl-o que ajoelha, em quanto que 
a sua companheira deixando pender 
a cabeça, deliciosamente afagada por 
aquelie cântico dos cânticos, cujas 
estrophes têm o rythmo de mil cari

cias desconhecidas, não sabe já o que 
diz e exclama ingenuamente :

—A mamã tinha bem rasão, meu 
querido. Como é bom I

—E o ultimo capitulo? deixa es
capar involuntariamente Max.

—Que ultimo capitulo? Dize, dizp 
depressa I Eu não sei nada, absolu
tamente nada, sou uma pobre igno
rante, mas a mamã fez-me presentir 
tantas cousas que no collegio se igno
ram, ao que parece 1... Porque não 
leremos nós esse adoravel capitulo ?

Villevert mordia os lábios e pro
curava uma resposta jesuítica. Mas 
como conseguil o, torturado como 
estava pelo desejo de ler até ao pon
to final e inquieto ao mesmo tempo 
pelo que se iria passar, pelo que iria 
ser o quarto de hora de Rabelais ?

Saiu pois do apuro com uma to
lice :

—Logo, minha querida.
E. emquanto percorriam mais tres 

estações, continuou murmurando 
phrases ardentes e apaixonadas.

Caia a noite. No céu do sol ago- 
nisante, via-se apenas uma espessa 

faxa avermelhada, que cortava o ho 
risonte como um rastro de sangue. 
Os campos estavam mudos, sepultos 
n’uma serenidade silenciosa.

—Logo... logo... repetia Max 
em tom mais languido.

—Oh! já... já! Seria tão feliz! 
balbuciou a noiva gentil.

Os Stores foram corridos e o ul
timo capitulo não só foi lido, mas 
relido e tornado a ler, como convém 
ao melhor capitulo de um romance 
d’amor.

As estações succediam se umas ás 
outras. O comboyo parava, tornava a 
partir, para outra vez, e os dois noi
vos não se preoccupavam com isso, 
absortos que estavam na leitura do 
ultimo capitulo.

A historia não terminou como de
veria ter terminado, porque, acaba
vam elles apenas de fechar o livro, 
quando o revisor abriu a portinhola 
do wagon para fiscalisar os bilhetes.

—Fomos mais felizes que os Boi- 
samort! exclamou a noiva com voz 
triumphante, logo que a portinhola 
se fechou.

—Como assim... pois sabias ?...
—Sabia, sim, meu senhor. A mama 

contou-lhe tão repetidas vezes a aven
tura, que me deu tempo para escu
tar ás portas.

—Então, aposto que era por isso 
que...

— Unicamente por isso. Não é me
lhor que tudo o fructo prohibido?

Villevert ficou de boca aberta ou
vindo aquella replica gaiata.

Hoje, e ha já muito tempo, que a 
sua viagem de núpcias pertence á 
chronica antiga.

Villevert sonha ainda com os olhos 
abertos, porque é d’aquelles que es
cutam religiosamente a cavatina do 
Fausto e que ignoram toda a sua vida 
que as mulheres parisienses nasceram 
todas debaixo da arvore de que, in- 
folizmente, a nossa mãe Eva, provi,u 
tão deliejosamente os pomos verdes.

A. de S.



Ao exm.0 Ministro da 
Guerra

Na passada quinta feira, cerca do 
meio dia, ao passarmos pela rua 
oriental do Passeio Publico, vimos 
que a sentinella em guarda ao cofre 
central caiu redondamente no chão, 
acommettida d’um ataque epiléptico: 
e tão forte foi a pancada, que o po
bre soldado espumava golfadas de 
sangue.

O cabo da guarda, e os demais 
soldados, acudiram-lhe logo : e 
quando o primeiro estava a fazer a 
parte respectiva, chegou o sr. oflicial 
de ronda, que examinando o solda 
do o fez conduzir em maca para o 
hospital militar.

Sabemos que ao soldado alludido 
lhe costumam dar frequentemente es
ses ataques, e que por esse motivo 
tem estado já diversas vezes no hos
pital.

Lembramos por isso ao exm.° mi
nistro da guerra, actualmente n’esta 
cidade, a conveniência de se dar a 
baixa aquelle infeliz soldado, evitan
do-se assim, que elle cm qualquer 
noite falleça, por falta de soccorros 
promf tos.

Contingente de recrutas

O «Diário do Governo» publicou o 
decreto mandando proceder á distri
buição pelos districtos, concelhos e 
freguezias de 13:082 recrutas para o 
serviço militar terrestre e naval e da 
guarda fiscal, bem como à distribui
ção do contingente de 3:000 mance
bos para a reserva do exercito.

Delegados

Foi nomeado delegado do Procu
rador Regio para a idia das Flores, o 
sr. dr. José Maria de Figueiredo, 
actual administrador de Esposende.

—0 nosso amigo Severo Ferreira 
de Sousa Salter Cid. foi lambem no
meado delegado do Procurador Regio 
na comarca da villa da Praia da Vi- 
ctoria.

Exercício

0 regimento de infanteria 8, foi 
na sexta feira á tarde em ordem de 
marcha, fazer exercício de fogo no 
monte de S. Gregorio.

Manobrou á voz do sr. major Ghaby.

Anniversario fúnebre

Celebrou-se hontem, no sumptuoso 
templo do Populo, uma missa de Ré
quiem, suffragando a alma do rei sol
dado D. Pedro IV.

Assistiu a este piedoso acto o re
gimento de infanteria 8. o destaca 
mento de cavallaria. uma força de 
policia civil, o sr. ministro da guer
ra, e diversas auctoridades.

Durante a ceremonia dobraram os 
sinos a finados.

Desgraça

Uma pobre mulher da freguezia de 
S. Jeronymo de Real, nos subúrbios 
d’esta cidade, chamada Gracia Lameí- 
ras, casada—quando hontem por vol
ta das 6 horas da manhã, passava na 
rua da Cruz de Pedra em Guimarães, 
foi apanhada por uma pedra d’uma 
casa que alli está em construcção, e 
foi victima d’ella instantaneamente.

Esta desgraçada mulher, occupa- 
ya-se no mister de bufarinheira, e foi 
aquella cidade tratar dos negocios de 
que vivia.

A’ exm." Gamara

Pelo fallecimento do sr. Pedro Jo
sé Gomes, ficou vago um logar d'a- 
manuense da primeira repartição na 
secretaria da camara municipal

Sabemos que já um sem numero de 
candidatos pretende este logar, assim 
como nos consta egualmenle, que se 
trata de preterir empregados antigos, 
para ser collocado no dito logar um 
estranho.

Temos comludofé, que a exm.’ca
mara procederá conforme fôr de jus
tiça, dando o logar a quem de direito 
competir, sem de modo algum acce- 
der a arranjos tristíssimos.

Exames em outubro

E bastante diminuto o numero de 

requerentes aos exames no lyceu 
d’esta cidade, que teem de ser reá- 
lisados em outubro proximo.

Estes exames devem começar, se
gundo marca a lei, no dia 2, e fina- 
lisar no dia 14 de outubro.

As mezas que têem de funccionar, 
mesta epocha d’exames, açham-se já 
nomeadas pelo conselho escholar : e 
estão affectas as propostas respecti- 
vas ao governo.'

Arcada da Lapa

A fachada da Arcada da Lapa está 
defeituosa ha bastante tempo, por 
não se ter forrado a mosaico a par
te pertencente á irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa.

Seria bom pois, que a meza d’esta 
irmandade, composta de cavalheiros, 
illustrados e que muito respeitamos 
se digne mandar cobrir a mosaico a 
parte qne lhe toca.

Esperamos que a digpa meza ac- 
ceda a esta nossa lembrança, que é 
approvada por muitos dos bracaren- 
ses.

Fonte da Praça Nova

Pedem-nos alguns habitantes da 
Praça Nova, para pedirmos ao snr. 
commissario de policia, que ordene 
ao guarda d’aqnelle giro vigie o mu
lherio que vae buscar agua á fonte 
da mesma praça; pois é raro o dia 
em que ali não iia grande balbúrdia 
e alarido, por causa da vez da agua.

Descarrilamento

0 comboio n.° 58, que na quarta 
feira vinha de Leiria, e que devia 
chegar á noite a Lisboa, descarrilou 
ás 9 horas—proximo á estação de 
Cacem, no entroncamento com o ra
mal de Cintra.

0 comboio trazia 400 passageiros, 
e quasi todos ficaram feridos ou con- 
tusos, e um d’elles quebrou uma 
perna.

A machina, assim como a maior 
parte dos wagons, ficaram destruí
dos.

E’ este o terceiro descarrilamento, 
que se dá na linha de Torres, n’um 
curto espaço de tempo !

Envenenamento pelo 
tabaco

0 abuso do tabaco póde causar 
perturbações agudas e chronicas no 
organismo, muito graves.

A maneira de fumar tem grande 
importância relativamente aos effeitos 
que pódem resultar.

Tavarger destingue nos fumadores 
de tabaco quatro typos principaes, a 
saber:

1 ° Os que engolem o fumo e o in
troduzem nos pulmões por pulmões. 
N’este caso, a nicotina póde actuar 
directamente sobre a mucosa pulmo
nar.

2 .° Os fumadores que se contentam 
em aspirar o tabaco, e n’estes a acção 
nociva limita-se á pharinge e á laringe.

3 .° Os fumadores que teem cons
tantemente o cigarro na bocca e en
golem por tanto certa quantidade de 
saliva misturada com nicotina. Nes
tes póde haver a acção directa da ni 
cotina sobre a mucosa do estomago.

4 .° Finalmente, os fumadores que 
usam boquilhas menos limpas do que 
o exige a hygiene.

Os meios proprios para evitar o en
venenamento chronico da nicotina são, 
segundo o mesmo auctor. estes :

l ." Nunca fumar em jejum, de mo
do que a nicotina só actue sobre o 
estomago cheio e se aproveite a acção 
neutralisadora do acido tanico conti
do em algumas bebidas, como o café, 
o chá, o vinho de mesa, pois que es
te acido é o melhor antídoto contra 
a nicotina.

2 .° Não ter constantemente o ci
garro na bocca.

3 .° Renovar e limpar frequente- 
mente as boquilhas.

4 .° Finalmente, alterar os cigarros 
fortes com outros mais fracos, de mo
do que se diminua, o mais que fôr 
possível, a quantidade de nicotina in
gerida no estomago.

Canonisações

Sua Santidade fixou o dia 6 de ja 
neiro de 1888, festa de Santo Epi- 
phanio, para as canonisações que se

realisarão durante as festas do seu 
jubileu sacerdotal.

Entre os novos Santos contam-se 
já Thereza de Santo Agostinho, filha 
de Luiz XV que entrou como carme 
litá no mosteiro de S. Diniz, soror 
Magdalena Barat, fundadora da âs- 
sociação do Sacré Coeur, soror Ignez 
de Beninganim, religiosa Agostinha 
de Hespanha, 6 Margarida Maria de 
Alacocque.

Médicos Portuguezes 
florescentes em paizes es- 

tranhos

Affonso Nunes foi lente de medi
cina na Universidade de Ossuna, e 
medico de FillipelV, rei da Hespanha, 

Aleixo de Abreu foi medico de Fi 
lippe III, rei da Hespanha.

Ambrosio Nunes foi lente de medi
cina na Universidade de Salamanca, 
medico de FilippeHI.e cirurgião-mór.

Bento de Castro foi medico da rai
nha Christina de Suécia.

Estevão Rodrigues de Castro foi 
lente de medicina na Universidade 
de Piza.

Fernando Cardoso foi physico-mór 
em Hespanha.

Fernando Mendes foi lente de me
dicina na Universidade de Montpel- 
ier, e medico da rainha D. Catharina.

Francisco Sanches foi lente de me
dicina e philosophia em Montpellier 
le Toulose.

Gabriel da Fonseca foi lente de me
dicina nas Universidades de Piza e 
Roma, e medico dos Papas Innocen- 
cio X e Alexandre VII.

Jorge de Moraes foi lente de me
dicina nas Universidades de Piza e 
Veneza.

Luiz Rodrigues Pedrosa foi lente 
de medicina em Salamanca.

Paulo Correia foi lente de medici
na na Universidade de Alcalá.

Thomaz de Aguiar foi também len
te de .medicina na Universidade de Al
calá.

Anjos pretos e diabos 
brancos

Lê-se n’um jornal allemão:
N’uma reunião recente dos mem

bros pretos da egreja dos Methodis- 
tas nos Estados Unidos, foi pronun
ciado o desideratum que no futuro 
era conveniente e mesmo de justiça 
que nas imagens dos santos os anjos 
não sejam exclusivamente pintados 
de côr branca e os diabos de côr pre
ta. visto que forçosamente deviam 
também existir anjos pretos e diabos 
brancos.

Se poremquantoos christãos bran
cos não podiam ser obrigados a pin
tar os anjos de côr preta e os diabos 
de côr branca, ao menos os negros 
deviam gosar do direito de pintar as 
imagens destinadas pelo serviço divi
no, como lhes agradava.

As vistas da conferencia geral ácer- 
ca d’este assumpto sendo muito dif- 
ferentes, visto que os brancos contri
buem muito pelas despezas dos ir
mãos pretos, evitou-se uma ruptura 
completa pela seguinte resolução:

«Logo que tivermos pintores pre
tos, elles vão ser obrigados a pintar 
os diabos de côr branca e todos os 
anjos de côr preta.» 

Esta historia lembra-nos uma ou
tra que um amigo chegado dos Esta
dos Unidos nos contou.

Um mestre escola preto ensinou 
um dia aos seus alumnos de côr 
egual, que Adão e Eva foram crea- 
dos pretos; mas que no momento em 

I que foram expulsos do Paraíso, elles 
empallideceram tanto, que se torna
ram brancos.

Graças

0 exm." conselheiro José Luciano 
de^Gastro, foi agraciado com a gran- 
cruz de Santo Alexandre de Newsk>, 
da Rússia.

— 0 imperador da Áustria confe
riu a ordem da corôa de Ferro, que 
dá o titulo de barão, ao illustre sá
bio Pasteur.

Novo apparelho para des
cer os caixões á cova

Conta uma revista scientifica de 
Paris, que a prefeitura do Sena está 
ali procedendo a experiências de um

apparelho para a descida automatica 
dos féretros nas covas.-

Foi um industrial austríaco que 
traçou e fabricou esse apparelho, que 
se der bom resultado nas experien- 
ciàs, substituirá breve as cordas e cor
rentes (le qué se servem os coveiros 
para descer os caixões ao ultimo ja
zigo.

0 novo apparelho adapta-se á boc
ca da cova, envolvido em alcatifas de 
dó. representando uma especie de 
catafalco. Sobre o apparelho levanta- 
se uma especie de plataforma de ve
ludo preto, sustentado por quatro 
planos, forrados lambem de preto.

Tirado o caixão do carro, colloca- 
se sobre a plataforma, e basta carre
gar em um botão para fàzer-se des
cer o caixão com a plataforma, em- 
quanto que os quatro planos se abai
xam, fechando a cova.

Gomo se vè, este plano de inhu- 
mação é decente e até éspectaculóso.

0 apparelho custa 5:000 francos, 
cerca de 2:000^000 rs., e será alu
gado á razão de G francos, cerca de 
3^000 rs. por caixão.

Uma secular

A exm.’ sr.’ D. Alice Manoel de 
Neiva Faro, sollicitou licença ao Sr. 
Arcebispo Primaz, para se recolher 
como secular, assim como duas crea- 
das, no convento dos Remedios d’es- 
ta cidade.

E’ a decima segunda senhora que 
no presente anno sollicita entrada 
n’uma casa monastica,

Mez d’Outubro

Principia no proximo sabbado o 
mez d’Outubro, que Sua Santidade 
Leão XIII, em sua Carta Encyclica de 
1 de setembro de 1883, determinou 
fosse d’um modo especial consagra
do á Virgem Mãe de Deus, ordenan
do que em todos os dias d’elle se 
recitasse o rosário com a ladainha 
Lauretana.

Na parochial egreja de S. João do 
Souto, em religioso cumprimento das 
justas e sabiás determinações de Sua 
Santidade, começará pois ■ ix 
ção, no primeiro de Outubro e repe- 
tir-se-ha era todos os dias d’elle, pe
las 5 horas da tarde, com o SS. ex
posto á porta do sacrario e ladainha 
a orgão.

Egrejas a concurso

Está aberto o concurso, pelo praso 
de 30 dias, para o provimento das 
parochias de Abbade Neiva, uo con
celho de Baicellos; Annaes, no de 
Ponte do Lima; Arcozello, no de 
Barcellos; Belmonte e Creixomil, no 
de Guimarães; Escariz, (S. Mamede) 
no de Villa Verde; Fermêdo, no de 
Arouca; Figueira, no de Lamego; Oli
veira, no dos Arcos de Val-de-Vez; 
Paço, idem; Queimada, no de Arma- 
mar; Soutello, no de Villa Pouca de 
Aguiar; e Varzea, no de Arouca.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico, o seguinte programma:

1." PARTE
1 ."—Ordinário.
2 .°—Final do acto da opera «Ai- 

da», Verdi.
3 .°—-Grande valsa A Tei, por E. 

Waldteufel.
4 .°—Pot-pourri da opera «Olhel- 

lo», de Rossini.
2.’ PARTE

5.°—Myosotis, valsa por Caroline 
W.

G.°—Dance des Bacchantes da ope
ra «Philemont». Gounod.

7.“- «La Cran-via», mazurka dos 
marineritos.

anu

agradecimento

OS abaixo assignados, marido, pae, 
irmãos, tio e cunhado, extrema
mente penhorados pelos obséquios 

que receberam durante a prulong. 'a 
doença de sua saudosa esposa, uma. 
irmã, sobrinha e cunhada D. Maria 
dos Desamparados Granja, e, bem 
assim, pdas dislincções e compri-l 

mentos que receberam por occasião 
do fallecimento da mesma senhora, 
do seu funeral e assistência á missa 
do 7.°-dia, veem, por este meio, agra
decer reconhecidos, tantas provas da 
amizade e considerarão, proc riando 
a todas essas exm.as senhoras e ca
valheiros, a sua indelevel gratidão.

Braga 23 de Setembro de 1887.

João Fernandes Granja 
João Baptista Lopes 
Cariota Baptista Lopes 
Antonio Baptista Lopes 
Jôsé Baptista Lopes 
Simão Jôsé Gomes Ferreira 

(57) José Fernandes Granja.

Af»!OS
Viagens no Chiado

POR

belbeihonio (Barros Lobo)

Descripção piWorescâ e faiscante da 
alta vida lisboeta nas siias relações 
externas; scenas de costumes, retra
tos litterarios de personagens em evi
dencia. etc.: 1 volume, 700 reis; pe
lo correio. 740; livraria de Barros A 
Filha, editores; rua do Almada, 104 
a 114, Porto.

ALTO L’ PARA PaHAR

EM Braga, á entrada da tua dosBis- 
cainhos. ha batata do Douro a 280 
reis cada 15 kilos. (42)

C?* r s n*

^CISA-SE (fuma de 
oO annos de edade; pou
co mais ou menos, e q

cba cosinhar bem, e bem 
comportada, para casa de 
pouca família. Dá^c bom 
ordenado e exigem-sc abo-* 
nações.

Quem estiver nas cir- 
cumstancias,dirija-se á rua 
Nova de Sousa n.° 51, que 
alli se diz.

HOTEL OLIMM '
Campo «le SanfAnna

IãSTA’ situado do lado do sul Sd 
blocai mencionado,- este esplendido 
hotel, qúe teiíi sido elogiado por vá

rios frequentadores de Lisboa e Por
to e com merecida justiça.

O locai é no centro da cidade, go- 
sando-se d’ali um bello panorama ; 
a casa é nova, hygienica e confortá
vel. O serviço è feito com todo o es
mero e promptidão tanto de mesa. 
que é variado e bem feito, como o 
serviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza.

Finalmente; só quem o visitar, é 
que poderá fazer unia idêa da excel- 
lencia d’este estabelecimento. (5G)

Õ PETUr-
SEMANARIO NOTICIOSO, LITTE

RARIO E CHARADISTICO
DIRECTOR

Eduardo da Motta Ribeiro Júnior
Preços das assignaturas—Para Por

tugal, tres mezes ou treze numeros, 
150 reis; seis mezes ou 2G numeros, 
300 reis; anno ou 52 numeros, GOO 
reis; Hespanha 900 reis; França reis 
1^200 e Brazil (moeda fraca) 4>500.

As assignaturas são pagas adianta
damente.

Preços dos annuncios e communi- 
cados-Cada linha 20 reis; repetições 
10 reis. Numero avulso 10 reis.

Os srs. assignantes teem o descon
to de 25 por cento.

Publica se "aos domingos.
Toda a correspondência deve ser 

dirigida ao director, Eduardo da Mot
ta Ribeiro Júnior, rua de S, Lázaro, 
215—Porto.



TABRIC1 BE TKIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM DOLIVEIKA

2G —Rua do Souto, —Braga

N’eSta fábrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as -qua 
iidades proprios para cobertores, cor- 
tinades e paramentos d’egreja, lus 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
.para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das óbras que lhe se
jam encommendadas. (5) 

Ãgenda de negocies
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Não tem rival as excellentes e ainda não igualadas ma- 
chinas de coser de

LANÇADEIRA OSCILLANTE
a COMPANHIA SINGBE tem a venda.

Encarrega-se de solli- 
ícitar dispensas de paren 
tesco, para -casamentos» 
cjuer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer
nandes da Cruz. (4)

COMEITAIUA BRA 
CARENSE

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d’algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia 'como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se mac-hinas velhas de todos os systhemas em troca, 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de 8. Martinho—27 (49)

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS.

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA :

Diccionario de Educação e Ensi
no por E. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por CamUlo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
4886.......................... 9^000

Diccionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 18^000

Diccionario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc..... 13^500

idem Bibliographico portuguez, por 
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol. enc..................... 30^000

Historia de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados....................... 12^000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca 
dernados................... 13^000

Chorograpiiia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 2^300

Recreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d'Almeida, 10 volu
mes enc................... 7^500

Missal chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves......  36^000

Jornal de Coimbra desde 1812 á 
•1818, 13 vol. enc.... 4^300

(14)
DE

♦CARDOSO & BRAGA 
5-Rua de S. João—5 

t(íios‘baixos daxasa do Passadisso')
Grande e variado sorti

do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis. 
__ ________________________(9) 

' A ESTAÇÃO 
Jornal illustrado de MODAS para 

as famílias
Publicou-se o n.° de 16 d’Agosto. 
Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Vestido guarn icmc em 

forma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú
nica, vestido com mantelette elegan
te, costume cem corpo curto, cos
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal
ças de malha para menino, costume 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
lawn tennis com túnica, idem com 
coçpo blusa, para menina; idem com 
pajetot semi-ajustado, rendas, cro- 
chets, bordados, bijouterias, etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando:
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan
tar.

Supplemento : Moldes, differentes 
modelos de bordados, etc.
SAsignalura, por anno. 4^000 reis

» 6 mezes.. 2^100 »
Numero avulso............  200 »

LIVRARIA CHARDRON
Llugn & Geuelioux, successores 

PORTO

TABACARIA S. ROMÃO
4~ PRAÇA DO BAR AO DE S. MARTINHO 4

BRAGA

Veste importante estabelecimento, além do muito variadíssimo <e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Ilamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

TABACARIA S. ROMÁO
BRAGA

Grande sortido de bilhe
tes e fracções para a lo- 
teria de

LISBOA.

Grande sortido de bilhe
tes e fracções para a lo* 
teria de

MADRID. rn

MH LSI1)1 BB HMDE
IDE

RODRIGO DOLIVEIRA E SOUSA
37, Campo de D. Luiz I, 37

Veste novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. O proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez urna caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ãs 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma 
nhã, até ao meio dia, ' (431

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 32, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

excellente quintal eboa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta

no Brandão, n.’ 18.

RAMALHO ORTIGÀO
JOHN BULL

Um elegante vol. 600 reis, pelo 
correio 630.

Na Livraria Chardon, de Lugan 
Genelioux, editores, Clérigos 96— 
PORTO.

g A este antigo hotel pertence 0 novo Chalet 
- a melhor e mais bem situada casa d’este San-t

ctuario.
11

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DE BANHOS |
Preços de cada pessoa quarto e comida, de 

1:000, 1:200 e 1:500 reis. B
Greados metade do preço.

Jantar avulso... 600rs. || Atmoço 400 rs.

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma 
meza especial.

Aj a este hotel.

Todo 0 hospede que assim 0 prevenir terá na esta- 0 
ção do caminho de ferro um carro para 0 conduzir ®

0 Proprietário, w
Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.


